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A todos que amam e lutam pelo amor

	apesar de todos e de tudo.

	 

	 

	 

	
Melissa González viveu aprisionada por sete anos, não apenas atrás das grades frias de uma cela, mas também na prisão da sua própria culpa. O peso de ter tirado a vida de um homem a consome, e ela aceitou seu confinamento como uma sentença justa. No entanto, tudo muda quando aparece Alejandro Olivares, um advogado determinado a libertá-la, um homem que não é outro senão aquele que ela acreditou ter matado tantos anos atrás.

	A confusão e o medo se misturam em Melissa quando Alejandro mostra um interesse genuíno em ajudá-la. Por que ele quer salvá-la? Como é possível que ele tenha mudado tanto? Por que ele não se lembra do passado que os une nem dos acontecimentos daquela noite que marcou a vida da jovem? Decidida a deixar a dor para trás e aproveitar essa segunda chance, Melissa se abre para a esperança de uma vida nova.

	Para Alejandro, Melissa é um mistério cativante: bela, reservada e cheia de segredos. Ele não sabe muito sobre o passado dela, mas está determinado a descobrir tudo. A tragédia de perder seu irmão gêmeo há quase uma década ainda o persegue, e ele busca justiça para que quem lhe arrebatou a vida pague por isso. Sem saber, seu desejo de redenção e seu amor crescente por Melissa podem estar mais entrelaçados do que imagina. Será que o amor conseguirá vencer a dor e a sede de justiça? Ou será o passado o carrasco final de ambos os corações?

	 

	Um amor ameaçado pelas feridas do passado, pelas verdades não ditas e pelos medos do futuro.
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Prólogo

	 

	Abril de 2013

	 

	Melissa não soube dizer exatamente o que a despertou: se foi o som da respiração ofegante perto do seu rosto, o cheiro de cigarro e álcool que invadia suas narinas ou o contato daquelas mãos quase violentas sobre sua pele.

	Ela se assustou. Era compreensível, pois estava mergulhada em um sono profundo. Agora, o peso sobre seu corpo e aquele toque estranho a arrancaram brutalmente da inconsciência, lançando-a em um estado de alerta total.

	Tentou se sentar, embora não fosse fácil. Estava sem forças e, além disso, a pressão que a imobilizava impedia qualquer movimento.

	— O que… o que está acontecendo? — perguntou com voz sonolenta.

	— Que vamos nos divertir, gatinha — respondeu uma voz áspera. — Paguei pelo prazer do seu corpo intocado, por ser o primeiro a possuir você.

	As palavras impactaram Melissa com uma crueza brutal. Ela não conseguia acreditar.

	— O quê… do que o senhor está falando? — exclamou, começando a se debater para se libertar do abraço opressivo.

	— Sua mãe me ofereceu. Disse que você era virgem, eu paguei por isso e agora vou ter o que é meu.

	— Não! — gritou, redobrando os esforços contra aquele homem cuja figura se perdia na penumbra. Apesar do torpor que a dominava momentos antes, encontrou energias onde não havia para resistir. — Não! Me solta! Me larga! Não!

	Ele estava bêbado, isso era evidente. Ela tinha que aproveitar o estado dele para fugir; não permitiria que a estuprarem com facilidade.

	O indivíduo se mantinha sobre ela, seu corpo dificultando qualquer fuga, enquanto seu hálito fétido buscava seu rosto, seu pescoço, talvez seus lábios. Melissa só conseguia virar a cabeça para escapar do ataque e continuar a se debater para se soltar.

	Agora fazia sentido sua mãe ter pedido que dormisse na cama dela naquela noite, em vez da que dividia com as irmãs. Tinha argumentado que ela ficaria mais confortável e que, como não voltaria por causa de um trabalho numa festa, poderia descansar melhor. Na hora, aquilo lhe pareceu estranho, mas ela não suspeitou de nada. Afinal, era sua mãe; não faria mal a ela.

	Parece que fez. Tinha feito com ela o mesmo que fizera com as irmãs mais velhas ao crescerem: as vendeu, as iniciou no mesmo ofício, a prostituição, começando com a venda da virgindade ao melhor lance.

	Como não percebeu? Melissa tinha dezesseis anos e era uma jovem bonita; não havia razão para que recebesse um tratamento diferente de Jacqueline e Nelly. A elas, a mãe as tinha vendido ainda mais jovens.

	Num instante, o homem rolou para um lado da cama e ela aproveitou para correr. Tentou abrir a porta, mas estava trancada. Forcejou e percebeu que o indivíduo se aproximava. Num movimento rápido, acendeu a luz, inundando o quarto de claridade.

	O clarão cegou o homem, que cobriu os olhos com uma mão e deteve o avanço. Então, Melissa teve tempo de observá-lo.

	Ficou surpresa. Ele era alto, jovem e atraente. O que alguém como ele estava fazendo comprando mulheres? Certamente não lhe faltariam garotas dispostas. Seu físico era atlético, nada franzino. Além disso, dava para ver que era rico: a roupa que usava só se encontrava nas lojas mais exclusivas e a preços exorbitantes.

	Quando seus olhos se adaptaram à luz, ele afastou a mão e a encarou. Ela pôde então apreciar seu rosto: queixo firme, nariz reto, boca bem desenhada. E aqueles olhos verdes, os mais claros e bonitos que já vira. Mas havia algo sinistro neles, fosse a expressão, a maneira como a escrutinava com a mesma intensidade com que ela olhava para ele, ou uma maldade intrínseca.

	— Muito mais bonita do que sua mãe me descreveu — disse ele. — Alta, esbelta, com uma boca linda. Vem aqui, beleza.

	Ele se aproximou, mas a jovem o esquivou com agilidade.

	— Vai embora, me deixa em paz ou eu vou gritar.

	— Não vou embora sem o que paguei. Grita o quanto quiser, ninguém vai vir.

	Novamente tentou agarrá-la, mas desta vez, apesar da embriaguez, ele foi mais rápido. Arrastou-a para a cama e a jogou sobre ela, imobilizando-a com seu peso.

	Melissa não parava de se debater, exigindo que a soltasse, e ocasionalmente algum de seus golpes atingia seu rosto ou costas. Mas o homem era forte demais; seus ataques pareciam não afetá-lo. A impotência a invadia.

	E também o nojo, enquanto aquelas mãos percorriam suas pernas, seu ventre, suas nádegas. Ela não podia se render. Não deixaria que ele se safasse.

	Num de seus movimentos, seus dedos esbarraram na mesa de cabeceira. Virou a cabeça procurando algo útil e a primeira coisa que distinguiu foi uma garrafa de uísque que sua mãe sempre deixava ali. Tinha que alcançá-la. Esticou o braço e a pegou. Sabia que só teria uma chance. Com as poucas forças que lhe restavam, a estilhaçou contra a cabeça do homem, que já havia tirado a calça.

	O homem ficou imóvel e ela se deslizou para se afastar. Ao se levantar da cama, viu que o golpe havia aberto a parte posterior do crânio dele e que o sangue jorrava.

	— O que foi que eu fiz? — murmurou, aproximando-se novamente para tocar a perna do homem sobre a cama.

	Ele nem mesmo estremeceu quando ela o sacudiu levemente.

	Melissa sentiu o terror a invadindo. Aproximou-se mais e o virou; agora ele estava de costas. Seus olhos permaneciam abertos, como se a encarassem, mas na verdade não viam nada. Não havia movimento, nem sequer em seu peito.

	— Eu o matei — sussurrou, aterrorizada. — Meu Deus, eu o matei.

	O pânico tomou conta de seu olhar. O que seria dela agora? A mandariam para a prisão. A castigariam, porque ninguém acreditaria que ela fez aquilo para se defender. E se acreditassem, não haveria justificativa nem clemência: para o mundo, um assassinato era muito pior que um estupro. Ninguém a entenderia. Além do mais, aquele homem era rico. Sem dúvida, sua família faria de tudo para condená-la.

	Melissa deu mais um passo em sua direção. Ele continuava imóvel. Não restava nele nenhum sinal de vida.

	Ele estava morto.

	Ela recuou, tremendo. Não queria matá-lo, só detê-lo. Será que isso serviria para evitar a cadeia? Não, claro que não. Menos ainda sendo pobre e filha de uma mulher da vida.

	Ela tinha que ir embora. Fugir era sua única opção. Sim, sumir. Se se afastasse o suficiente, não poderiam encontrá-la nem prendê-la. Era a única coisa a fazer.

	Dirigiu-se à cadeira onde havia deixado a roupa do dia anterior. Vestiu-se novamente: uma calça jeans surrada, uma camiseta desbotada, meias e um tênis velho.

	Olhou uma última vez para o homem. Nada. Ele estava morto, não havia volta. Não podia perder mais tempo. Tinha que ir embora antes que alguém chegasse.

	Foi até a porta, mas ao tentar abri-la lembrou que estava trancada. Era impossível arrombar. Teria que sair pela janela. Aproximou-se, abriu-a e olhou para baixo. Havia uns três metros de altura. Precisava calcular como descer sem se machucar muito. Tremia de frio e de medo, mas ficar seria pior.

	Com extremo cuidado, deslizou pela janela e se deixou cair. Aterrissou de lado, batendo um pouco o braço, mas não o suficiente para ficar no chão. Levantou-se e saiu correndo como se fosse perseguida, enquanto a imagem do homem sem vida se gravava a ferro e fogo em sua mente.
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	Melissa acordou do pesadelo sufocando um grito.

	De novo.

	Tinha sonhado com aquilo mais uma vez.

	Quando aquilo a deixaria em paz? Quando pararia de persegui-la nos sonhos a lembrança do que tinha feito há quase nove anos?

	Talvez nunca. Como esquecer que tinha tirado a vida de um homem?

	A moça virou na cama. Estava suada e cansada, como se seu corpo tivesse revivido novamente o que acontecera. Olhou para sua cela solitária e silenciosa para se convencer de que não estava na rua, correndo no meio da noite escura para escapar. Sorriu com tristeza, porque naquela vez tinha fugido por medo de ir para a prisão, e agora estava em uma, ainda que por razões muito diferentes.

	No entanto, no fundo do coração, sabia que essa condena de trinta anos pelo absurdo roubo a uma loja era uma espécie de justiça poética. De algum modo, Deus devia castigá-la pelo pecado que cometera, ainda que ninguém mais soubesse que ela tinha matado um homem.

	Fazia muito tempo que não tinha esse sonho aterrorizante. Ele só aparecia quando ela estava muito preocupada ou estressada. Os últimos dias não tinham sido fáceis; ela sofrera uma ferida no braço pelas mãos da Caçadora, outra das detentas. Aquela mulher tinha atacado ela e sua amiga Valéria, uma jovem que passou poucos dias na prisão e que finalmente conseguira provar sua inocência para obter liberdade. Seu braço estava se recuperando, mas ainda a invadia um sentimento de inquietação, mesmo que o perigo agora fosse inexistente e a Caçadora tivesse sido transferida para outra ala.

	Como sempre que tinha esse pesadelo, sua mente voltou àqueles difíceis momentos do seu passado, à sua vida perturbadora e triste ao lado da mãe e das irmãs, ao fato terrível que tinha mudado sua vida e aos dias posteriores. As lembranças a percorreram, ainda dolorosas. Não podia evitá-las; era como se precisasse voltar ao passado e relembrar.

	 

	 

	 

	
Primeira Parte

	 

	 

	 

	 

	O Passado

	 

	 

	 

	
Capítulo 1

	 

	Maio de 2004

	 

	Fazia muito frio. Ela não tinha pegado uma jaqueta, nem mesmo uma camiseta de manga longa. Mas não tivera tempo, não podia se dar ao luxo de procurar algo melhor para vestir, pois poderiam encontrá-la junto ao cadáver.

	Quem era ele? Não sabia. A única certeza que tinha era que não conseguia apagar da mente a imagem daquele homem morto.

	Suas pernas e peito doíam de tanto correr. A rua era perigosa naquela hora, ela sabia, mas mais arriscado ainda era ficar. Estava longe de casa, ou do que tinha sido sua casa até agora. Era evidente que não podia voltar. Se escapasse da polícia, não escaparia da fúria da mãe, que a faria pagar caro não só pelo assassinato do homem, mas por ter arruinado o negócio dela.

	Ainda lhe parecia mentira o que tinha acontecido. Havia menos de três horas, estava na cama quentinha e segura dormindo, e agora estava numa rua deserta, morrendo de frio.

	Estava exausta, e o braço sobre o qual tinha caído ao pular pela janela começara a doer. Decidiu descansar um pouco, já estava bem longe e não conseguiriam alcançá-la. Bem à sua frente viu um parque. Talvez pudesse se deitar num banco para descansar.

	O lugar estava vazio. Que horas seriam? Talvez duas ou três da madrugada. Tentou se encolher no banco para guardar um pouco do calor que lhe restava, mas estava gelada.

	Finalmente, depois de tanto correr, agora que tinha certeza de que ninguém a seguia e que o perigo maior tinha passado, se permitiu chorar.

	Por que a vida tinha que ser tão injusta? Por que o destino lhe dera uma família daquela?

	Sua mãe era uma prostituta. Sempre tinha sido. Ou pelo menos era assim que Melissa a lembrava. Sempre, desde criança, via desfilar um homem atrás do outro em casa, ou a via sair de noite para voltar de manhã com o rosto cansado e algumas notas na bolsa.

	Adela dizia que era a única forma de sobreviver com três filhas para alimentar e sem um pai que ajudasse, mas Melissa sempre suspeitou que ela exercia o ofício mesmo antes de elas nascerem.

	Sua irmã Jacqueline, a mais velha, era três anos mais velha que Melissa. Há mais de quatro anos, quando tinha apenas quinze anos, tinha se iniciado no mesmo mundo que a mãe. Não porque quisesse, ou pelo menos Melissa acreditava nisso, mas porque sua mãe também a tinha vendido. Lembrou-se de uma noite em que Adela a levara e, no dia seguinte, Jacqueline voltara muito triste, chorosa, e sua mãe só repetia que ela tinha que se acostumar com aquela vida.

	Alguns anos depois, aconteceu o mesmo com Nelly, sua outra irmã, que era apenas um ano e dois meses mais velha que Melissa. A história se repetira e, bem no fundo, ela sabia que seria a próxima, que não teria como escapar do destino que a aguardava.

	No entanto, o tempo passou e nada aconteceu.

	Até agora.

	Ela estremeceu de novo, em parte pelo frio e em parte pela lembrança do que acontecera algumas horas antes. Perguntou a si mesma o que seria dela agora e o que teria sido se não tivesse escapado. Mais ainda, perguntou o que teria acontecido se o homem tivesse conseguido o que queria. Talvez tivesse seguido o mesmo caminho triste da mãe e das irmãs.

	Ela não queria aquilo.

	Nunca quisera, mas parecia que as coisas não estavam a seu favor, que não havia outra opção. Assim como Jacqueline e Nelly, só estudara até o primário, porque sua mãe dizia que estudo na verdade não servia para nada, e menos ainda para a vida que elas levariam. Depois, vendera doces na rua para pessoas que lhe compravam mais por pena do que por outra coisa. Até o dia anterior, dedicara sua vida a trabalhos menores: limpar um lugar, fazer recados em outro, levar uma mensagem, cuidar de uma criança. Agora… agora não sabia.

	Ainda lhe parecia mentira que aquele homem tivesse tentado estupra-la. Teria conseguido se ela não… Era terrível o que tinha feito. Não queria matá-lo, só detê-lo… mas fizera isso da pior forma.

	Os soluços ficaram mais fortes.

	O que seria dela agora? O que ia fazer? Sozinha, menor de idade, sem documentos, sem nada e sem ninguém.

	O frio estava cada vez pior. Estava tremendo. Não podia fazer nada para combatê-lo.

	— Anny, é você? — chegou uma voz masculina perto dela.

	A única coisa que conseguiu fazer foi se sentar um pouco e olhar para o homem. Estava com tanto frio que não conseguia se mover.

	— Desculpe — disse o rapaz que se sentou ao lado dela.

	Ele era muito jovem, calculou que devia ter apenas alguns anos a mais que ela. Era alto e magro. Tinha a cabeça raspada e uma tatuagem no couro cabeludo: um anjo com asas de demônio. Dava para ver que era um rapaz a quem ninguém se aproximaria por vontade própria. Sentou-se olhando fixamente para o chão e parecia estar triste.

	Melissa se mexeu um pouco. Devia ir embora, mas estava enregelada; além do mais, se corresse, o homem poderia alcançá-la num instante.

	— Você está chorando — disse o rapaz, olhando para ela de novo. — O que foi? O que está fazendo num lugar como este a esta hora?

	Ela poderia ter feito a mesma pergunta a ele.

	— Eu… fugi da… minha casa… — respondeu ela, hesitante, enquanto enxugava as lágrimas com a mão.

	— É perigoso você ficar aqui — disse ele. — Coisas ruins podem acontecer com garotas como você na rua.

	— Não tenho para onde ir — disse ela baixinho.

	— Você está com frio — disse ele, tirando a jaqueta e colocando-a sobre os ombros dela.

	— Obrigada… mas você não devia… vai passar frio — disse Melissa. Era um rapaz muito estranho: falava com ela e ainda lhe dava a jaqueta.

	— E você vai ficar doente se continuar aqui com esse frio — replicou ele. — Me aproximei porque você me lembrou a Anny, minha irmãzinha, mas você não é ela.

	O rapaz voltou a olhar para o chão com melancolia. Era como se tivesse se enchido de desilusão ao saber que não era a jovem que procurava.

	— Sinto muito não ser ela — disse Melissa, mais calma agora. — Espero que a encontre.

	O jovem sorriu com tristeza.

	— Nunca vou encontrá-la. Ela está no céu. Quando eu morrer, vou para o inferno, então nunca mais a verei.

	Melissa notou que os olhos do rapaz se encheram de lágrimas e ele começou a chorar. Pensou que cada um carregava suas próprias dores, seus próprios demônios. O daquele jovem era a morte da irmã.

	— Sinto muito — disse ela com sinceridade.

	— Eu sinto não ter podido ajudá-la. Sabe? Estupraram-na e a mataram.

	Melissa estremeceu. Sabia o horror de se sentir presa nos braços de um homem com más intenções. Ela tinha escapado, mas aquela garota, Anny, não.

	— Isso é algo que nenhuma mulher deveria viver — disse com certa raiva, não só por Anny, mas por todas as que não conseguiam fugir como ela.

	O rapaz a observou, percebendo como ela tremia.

	— Fizeram mal a você, não é? Machucaram você como fizeram com a Anny — disse o jovem.

	Melissa apenas baixou a cabeça e chorou novamente, desta vez com mais força. Lembrou-se que tinha escapado, mas também que o matara. Não conseguiu responder, não lhe disse a verdade. Ele apenas passou um braço sobre seus ombros, supondo que o ato atroz tivesse sido consumado.

	— Não chore. Pela Anny não pude fazer nada, mas por você sim. Vem comigo. Está frio e é perigoso — disse ele, ajudando-a a levantar.

	— Para onde me leva? — perguntou ela, ainda chorando.

	— Para onde ninguém lhe faça mal. Vou cuidar de você, prometo.

	Ele a pegou pela mão e ela só se deixou levar. O que mais poderia lhe acontecer? O que mais poderia fazer? Estava com muito frio, nem a jaqueta do rapaz conseguira aquecê-la.

	Caminhou de mãos dadas com o jovem por algumas quadras até chegarem a um lugar. Parecia uma garagem abandonada. Entraram. O local não estava vazio, havia luz e se ouviam vozes.

	— O que fazemos aqui? — perguntou a moça, com medo.

	— Calma, são de confiança, são meus irmãos. Não vai acontecer nada.

	Entraram e os dois jovens que conversavam e ouviam o rádio levantaram os olhos para eles.

	Melissa notou que deviam ter a mesma idade do rapaz que a trouxera. Um deles era muito alto e magro, com o cabelo um pouco comprido e a pele morena. O outro era baixo, mais que ela, e loiro.

	— Que bom que chegou, Caído — disse o mais alto. — Estávamos um pouco preocupados.

	— Não foi nada — respondeu o rapaz, cumprimentando-o com um cumprimento de mãos seguido de alguns movimentos com os dedos, algo novo para Melissa.

	— Quem é ela? — perguntou o outro jovem.

	— Ela é… como você se chama? — perguntou o rapaz, que até aquele momento pareceu cair na real de que nenhum sabia o nome do outro.

	— Melissa… Melissa González — disse a moça.

	— Bom, eu sou o Caído. E eles são Calvin e Hobbes.

	Melissa não pôde evitar sorrir diante do apelido que lhes caía perfeitamente. Em seguida, ficou séria por medo de ofendê-los.

	— E por que a trouxe? — perguntou Hobbes.

	— Acabei de encontrar ela sozinha no parque. Pensei que… que era a Anny…

	Instalou-se um silêncio incômodo entre eles.

	— Não se torture mais, Caído — disse Calvin. — Ela… já não sofre…

	— É verdade, a Anny não sofre, mas a Melissa sim… então… decidi que vamos adotá-la. A partir de agora ela é nossa nova irmã.

	Hobbes lhe sorriu, enquanto Calvin a olhou com certa reserva.

	— Você a conhece bem? — perguntou o último.

	— O suficiente para saber que ela precisa da nossa ajuda e proteção — disse o Caído, passando um braço sobre os ombros da moça. — Então a partir de hoje ela é nossa irmã.

	— Bem-vinda, Sister — disse Hobbes, sorrindo.

	— Aqui a gente não usa os nomes verdadeiros, só os apelidos. Então de agora em diante você vai ser a Sister, como o Hobbes acabou de batizar você — disse o Caído.

	Melissa não estava muito certa de querer ficar ali. Pareciam rapazes simpáticos, mas… a roupa que usavam, o jeito de falar… davam a impressão de pertencer a uma gangue, e isso a assustava.

	Mas também era verdade que não tinha para onde ir. Só poderia ir embora quando soubesse bem o que fazer. Além do mais, não podia esquecer que era uma fugitiva da justiça. Ou seria assim que encontrassem o cadáver.

	— Obrigada — disse a moça, afastando esse último pensamento e se convencendo de que não tinha outra opção. — Obrigada por me acolherem. Não tenho para onde ir… não tenho ninguém… fugi de casa… me… maltrataram…

	Melissa não pôde evitar desatar a chorar ao lembrar a noite horrível que tinha vivido.

	— Não chore, ninguém vai mais machucar você, não enquanto eu puder protegê-la — disse o Caído, abraçando-a.

	Então Calvin e Hobbes entenderam plenamente a razão pela qual seu líder trouxera a moça. Ele via nela a Anny, a irmã que não conseguiu salvar nem cuidar. Calvin deixou suas reservas de lado: aquela moça estava mais indefesa do que eles, e se tê-la com eles fizesse o Caído se sentir melhor, então ela era bem-vinda. Além do mais, fazia falta uma garota para cuidar das tarefas da casa, como a Anny fazia.

	— Ninguém vai fazer mal a você, Sister — disse Calvin. — Agora que você é nossa irmã, estará protegida. Vem, tem um pouco de comida. Você também vem, Caído.

	O rapaz se dirigiu a uma caixa da qual tirou um grande saco de papel.

	— Trouxemos para o Caído, vão ter que dividir.

	— Obrigada, eu não estou com fome — disse Melissa, enxugando as lágrimas.

	— Nada disso. Vamos comer alguma coisa. Está fazendo muito frio — disse o Caído, levando-a com ele para uma mesa improvisada: uma enorme caixa no centro com vários barris em volta que serviam de cadeiras.

	O jovem tirou então um hambúrguer enorme do saco e o partiu em dois para dar uma parte a ela. Melissa pegou e provou. Estava delicioso e ela comeu com avidez. Quanto tempo tinha passado desde que não comia algo tão gostoso? Muito. O dinheiro que sua mãe e irmãs tinham não dava para algo assim, e o pouco que ela ganhava com trabalhos esporádicos, menos ainda.

	— Que bom que você não estava com fome — brincou Hobbes. — Se estivesse, não imagino o que teria acontecido. Você é magrinha, mas come com vontade.

	Melissa ficou um pouco envergonhada, corou e baixou o olhar.

	— Não a perturbe, Hobbes, ela passou por momentos difíceis — disse o Caído. Em seguida, deixou na frente dela seu próprio pedaço de hambúrguer. — Come esse também. Dá para ver que faz tempo que você passa fome.

	A jovem sabia que devia recusar a oferta, mas o que o Caído dizia era verdade: ela tinha passado fome e frio. Então pegou também a porção do seu novo irmão e comeu depois de murmurar um agradecimento.

	Eles lhe explicaram que aquele não era sua casa, e sim seu centro de operações. Na verdade, eles moravam numa casinha num dos bairros mais pobres.

	— E o que é esse centro de operações? — perguntou ela, um tanto intrigada.

	Os jovens se entreolharam por alguns instantes antes de o Caído responder.

	— Não vamos mentir para você. Somos uma gangue… vivemos de roubos, de assaltos. Somos delinquentes, Sister — disse o rapaz com um olhar desafiante, esperando que ela os julgasse.

	O que ela poderia dizer? Sem problema, eu acabo de virar uma assassina. Se eles faziam aquilo, era porque provavelmente tinham suas razões. Ela tinha matado, não porque quisesse, mas porque as circunstâncias a levaram a isso.

	A moça passou o olhar pelos três jovens que a observavam atentos.

	— E o que eu tenho que fazer para me juntar a vocês?

	O Caído sorriu.

	— Nada. Você fica à margem. Isso é coisa de homem.

	— Que machismo — disse ela. — Não posso ficar com vocês sem fazer nada. De alguma forma tenho que retribuir a hospitalidade.

	— Não é machismo. Eu não quero que aconteça nada com você. Seja como for, os homens se defendem, mas com as garotas… com as garotas acontecem coisas. Você vai fazer o que a Anny fazia. Vai ser a mulher da casa, a irmã, então não se preocupe — disse o Caído, dando um leve tapinha no ombro dela. — Nunca vai ter que se preocupar com nada. Enquanto a gente estiver aqui para protegê-la, nada nem ninguém vai fazer mal a você.

	Ela sorriu com tristeza.

	Nunca teria imaginado que, de ser uma garota normal e comum, passaria a ser uma assassina e agora uma integrante de gangue.

	A vida levava as pessoas por caminhos insuspeitos, então a única coisa que se podia fazer era percorrer esses caminhos e ver o que o destino reservava.
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	— Por favor, mamãe, não chore mais — disse o jovem, consolando a mulher sentada no sofá que não conseguia controlar a dor da perda de um filho.

	— Deixa eu chorar, deixa eu sofrer pelo seu irmão — respondeu a mulher entre soluços, a quem ele tentava confortar sem sucesso.

	Alejandro levantou-se do sofá e caminhou pela sala.

	Tudo o que acontecera nos últimos dois dias lhe parecia irreal; era mais como um pesadelo horrível.

	Seu irmão, morto.

	Era injusto. Ele era apenas um rapaz, tinha apenas vinte e três anos. Estava começando a vida, tinha todo o tempo pela frente para construir seu futuro, para viver.

	O jovem virou-se para olhar para a mãe. Era ela quem mais sofria, quem mais sentia a morte de Alfredo.

	Ainda se lembrava, dois dias atrás, quando sua mãe o ligou muito assustada, perguntando se ele sabia onde o irmão estava. Era sexta-feira à noite e, conhecendo Alfredo, Alejandro dissera que provavelmente ele estava em alguma das festas que costumava frequentar. Então ela disse que não, que ele não tinha aparecido o dia todo, que na verdade a última vez que soube dele foi na quinta à noite, quando ele disse que sairia com uns amigos para uma reunião.

	A Alejandro não lhe pareceu estranho que Alfredo mergulhasse numa festa prolongada, pelo contrário, isso era habitual nele. O que realmente lhe pareceu estranho foi que ele não se comunicasse com a mãe e não atendesse o telefone.

	Apesar disso, não deu muita atenção ao assunto. Não achou necessário perguntar aos amigos do rapaz, muito menos procurá-lo nos bares ou lugares de festa que frequentava. Disse a si mesmo naquele momento que ele apareceria.

	Grande erro.

	Fazia menos de duas horas que seu pai ligara para ele muito alterado: seu irmão Alfredo fora encontrado morto. Assassinado.

	Um calafrio percorreu o corpo do jovem. Ele não conseguia acreditar. Alfredo, morto. Seu irmão gêmeo se fora. Seu único irmão não estava mais com eles nem jamais estaria.

	Ele o sentia na alma. Apesar de estar calado e em aparente calma, a verdade era que estava profundamente abalado.

	Como não estaria? Era seu irmão gêmeo, quem melhor o conhecia e a quem ele melhor conhecia. A vida inteira estivera com ele, era mais que seu irmão, seu amigo, seu cúmplice, sua outra metade.

	Sempre diziam que gêmeos idênticos eram iguais em tudo, mas no caso deles não era assim. Exceto pela aparência física, na qual realmente se pareciam, as personalidades eram muito diferentes. Na verdade, não poderia haver duas pessoas mais diferentes no mundo que Alejandro e Alfredo. Alejandro sempre fora o aplicado, o correto, o criterioso, o apegado aos pais, o disciplinado. Alfredo era, em contraste, o despreocupado, o brincalhão, o extrovertido, o rebelde, o indisciplinado.

	Desde crianças se notavam as marcadas diferenças nos caracteres. Quem os conhecia afirmava até que, se não fossem gêmeos, poderiam dizer que não eram irmãos.

	Mesmo assim, eram melhores amigos e cresceram unidos até o último momento.

	Depois de terminar o colégio, as vidas deles tomaram rumos muito diferentes, mas mantinham uma comunicação constante. Não passava uma semana sem que se vissem, até várias vezes; não havia confidência que não compartilhassem, nem projeto que não comentassem.

	Alejandro ingressou na faculdade de direito porque queria ser advogado, igual ao pai, Juan Olivares, um dos juristas mais destacados e prestigiados do país, e fundador do escritório mais famoso. Juan era um profissional respeitado até por figuras públicas como artistas e políticos, e seu escritório era um dos mais consultados, ao ponto de às vezes não darem conta dos casos, que por mais complexos que fossem, sempre tinham sucesso em suas mãos ou nas de seus competentes colegas. Alejandro desejava o mesmo: ser como o pai, trabalhar com ele, tornar-se o melhor advogado. Por isso esforçou-se, estudou com dedicação e em menos de dois meses finalmente se formaria com as mais altas honras da universidade.

	Alfredo sempre foi um jovem relaxado, tanto que, apesar de seu irmão gêmeo estar prestes a concluir os estudos profissionais, ele nem sequer estava na metade dos seus. Na verdade, tinha começado várias faculdades sem terminar nenhuma. Primeiro, iniciou comunicação social, mas dois semestres depois disse que aquilo não era para ele. Depois começou engenharia mecânica, mas não conseguiu completar o semestre pela mesma razão. Então começou a estudar arquitetura, só para descobrir que também não era sua vocação. Disse aos pais que talvez estivesse esgotado, então viajou pelo mundo durante dois anos antes de tentar iniciar o curso de publicidade. Novamente, não encontrou prazer no que fazia, e então se convenceu de que sua vocação eram as artes. Começou a estudar atuação em uma das academias mais reconhecidas do país, e embora tivesse repetido matérias várias vezes e os professores dissessem que ele não era o melhor aluno, ainda cursava essa formação quando a morte o encontrou.

	A Alejandro lhe parecia impossível que aquilo estivesse acontecendo.

	Quando seu pai o ligou, disse que tinha certeza de que era Alfredo. Já tinha ido reconhecer o corpo no IML. Também pediu que ele fosse à casa da família — já que Alejandro morava sozinho em seu apartamento — para acompanhar a mãe, pois não era conveniente que ela ficasse sozinha naqueles momentos tão angustiantes. Juan prometeu chegar assim que terminasse os trâmites para que lhe entregassem o cadáver do filho. Não deu detalhes e ele não os pediu, haveria tempo para falar sobre isso.

	Fazia pouco mais de uma hora que Alejandro chegara em casa só para encontrar a mãe mergulhada num mar de lágrimas. Era perfeitamente compreensível. Abraçou-a enquanto ela apenas pronunciava o nome de Alfredo e sofria pelo acontecido.

	Alejandro pediu a uma das empregadas que trouxesse algo para a mãe. Apesar do chá e dos calmantes, a mulher continuava muito alterada.

	Era compreensível; não é todo dia que se perde um filho, e considerando que ele era seu predileto, Alejandro entendia bem.

	Não o ressentia. Era natural. Os pais sempre tinham uma inclinação especial, e nunca fora segredo que Alejandro era o preferido de Juan, enquanto Alfredo era o consentido de Clara.

	O rapaz voltou para o lado da mãe, sentou-se ao lado dela e passou um braço em volta dos ombros dela.

	— Mamãe, eu entendo o que você está sentindo. Mas, por favor, você tem que ser forte. Meu irmão não gostaria de vê-la assim.

	Clara ergueu os olhos para o filho e concordou com a cabeça.

	— Você tem razão… mas é tão doloroso… tão… Ai, meu filho! — disse antes de se jogar nos braços de Alejandro para continuar chorando. — É tão terrível… os filhos devem enterrar os pais, não o contrário…

	— Mamãe, você tem que ser forte.

	— Não sei se consigo, não sei se vou me recuperar dessa dor.

	— Faça isso pelo papai, por mim… pela memória do Alfredo.

	A mulher continuou a soluçar por um tempo.

	Então Juan entrou em casa.

	Alejandro o viu abatido e pálido. Não era mais aquele homem que se erguia com elegância nos tribunais para acusar ou defender com firmeza e autoridade. Era um homem derrotado, com os ombros caídos, o olhar perdido e o semblante sombrio.

	Ele caminhou até eles e, quando Clara notou sua presença, levantou-se e correu para abraçá-lo. Ele a recebeu, apertando-a em seus braços.

	Então os dois choraram.

	Alejandro pensou que talvez com a mesma paixão com que os tinham concebido, agora sofriam a perda de um dos filhos. Era desolador vê-los assim. Sempre os tinha visto unidos, amorosos, ternos, às vezes discutindo com carinho. Era triste vê-los derrotados, com a alma partida pela ferida mais profunda que um pai pode suportar: perder um filho.

	Não pôde evitar que as lágrimas viessem aos seus olhos, pois a realidade o atingia com mais força do que nunca: Alfredo não estava mais e jamais voltaria, nem para ele, nem para os pais, nem para ninguém. O brincalhão Alfredo, o desligado Alfredo, o conquistador Alfredo, o jovem e bonito Alfredo.

	Juan levou Clara de volta ao sofá e sentou-se ao lado dela, abraçando-a. O silêncio se instalou entre eles: o que poderiam dizer?

	— Esta noite o levarão para o velório — disse finalmente Juan. — Temos que nos preparar para acompanhá-lo pela última vez.

	Clara apenas continuou chorando.

	— Por favor, eu peço que sejam fortes, por mim… eu… ainda estou vivo… e preciso dos meus pais — disse Alejandro com tom compungido.

	A mão de Clara repousou na bochecha do filho.

	— Meu pobre Alejandro… perdeu quem o acompanhou desde o ventre… Como se preenche o vazio que uma pessoa deixa?

	— Nós vamos nos recuperar — disse Juan. — O Alfredo continuará vivo em nossa lembrança e em nossos corações. Vamos lembrar dele como o rapaz extrovertido e brincalhão que era, não como está agora… quieto… frio…

	— Meu pobre Juan — disse então Clara. — Você teve que… reconhecê-lo… vê-lo…

	O homem concordou com a cabeça.

	— Foi tão doloroso… vê-lo ali… morto… assassinado…

	— Pai, por favor, não entre em detalhes agora… não faria bem à mamãe — disse Alejandro, percebendo que o corpo de Clara ficou tenso ao ouvir a última frase do marido.

	— Você tem razão…

	— A polícia já tem alguma pista? — perguntou Alejandro.

	— Não… por enquanto. O que resta é reconstruir… os… últimos acontecimentos… para determinar… quem e como… Apenas me disseram que já estão iniciando as investigações com as pessoas que estiveram com ele na noite de quinta-feira.

	— Eles os encontrarão, pai, vão encontrar — disse Alejandro. — E quando isso acontecer, nós vamos nos encarregar de que paguem pelo que fizeram.

	De repente, a ideia de justiça começou a tomar conta da mente do rapaz. Alejandro colocou uma mão sobre o ombro de cada um e os olhou fixamente.

	— Hoje, aqui, eu juro pela memória do meu irmão, que não vou descansar até ver atrás das grades o culpado ou os culpados desse crime. A morte do meu irmão não ficará impune, eu juro a vocês.

	Os pais do rapaz não responderam. Não havia mais nada a dizer. A dor que os consumia era tão grande que as palavras eram desnecessárias.

	No entanto, na mente e no coração de Alejandro, firmou-se com mais força a ideia de dar o castigo merecido a quem perpetrou o homicídio do irmão. Os assassinos não podiam ficar tão tranquilos e satisfeitos na rua enquanto seu irmão jazia numa fria tumba sem ter desfrutado dos anos que lhe cabiam.

	Sim, esse seria seu objetivo. Afinal, ele tinha estudado Direito. Era como se a vida agora lhe oferecesse a possibilidade de usar sua profissão não só para realizar os sonhos que teve desde muito jovem, mas também para fazer justiça pelo irmão.

	Ele jurou a si mesmo mais uma vez que não descansaria até que os assassinos de Alfredo pagassem pelo que fizeram. Não importavam os anos que tivessem que passar, ele não descansaria até vê-los atrás das grades.
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	— É melhor você falar e evitar problemas. Se nos disser os nomes dos seus cúmplices, faremos o possível para que sua punição seja leve.

	Melissa olhou para o policial com profunda desconfiança. Seus irmãos já tinham avisado como eles eram. Tentariam convencê-la de um jeito ou de outro para que dedurasse os outros, até prometendo privilégios e benefícios que depois não cumpririam.

	Além disso, ela jamais trairia sua família. Eles eram quem a ajudaram e a apoiaram quando ela mais precisava. Como acusá-los para se salvar? Era totalmente impensável.

	Tinham tirado ela da fria cela onde estava havia muito tempo; não sabia quanto, porque não entrava luz do dia nem havia iluminação artificial. De lá a levaram para a terrível sala com uma mesa simples e três cadeiras, fazia quase uma hora. Agora estava na frente deles, sendo observada por aquele par que não cansava de lhe fazer perguntas.

	— Por que não faz o melhor para todo mundo? Nos diga seu nome, sua idade, o nome dos seus cúmplices, e eu prometo que tudo vai dar certo — disse dessa vez o outro, um policial um pouco mais velho que o que tinha falado antes.

	— Você é muito jovem. Se for menor de idade, só vai passar um tempo num reformatório. Mas isso só conseguiremos se nos disser seu nome e nos contar quem você é. Para já com esse silêncio que não está te fazendo bem.

	Melissa continuava sem pronunciar uma palavra. Era o que o Caído tinha recomendado: não dizer nada se a coisa não fosse tão grave, e pedir um advogado se a situação ficasse difícil.

	Também a avisara que essa última opção só devia ser usada em caso extremo, pois os advogados também não eram totalmente confiáveis. Então Melissa se limitara a guardar silêncio.

	— Olha, moça, é melhor você falar — insistiu o policial mais jovem. — Você tem tudo para perder, e sabe disso.

	Claro que sabia. Se não a acusassem do absurdo crime pelo qual a tinham preso, o fariam por aquele que estava pendente havia dois anos e meio.

	Ela estremeceu ao pensar nisso.

	Passara os últimos dois anos da vida se perguntando se um dia a polícia a prenderia na rua ou chegaria na humilde casa para levá-la presa por ter matado aquele homem. Aquele homem que, apesar do tempo, a perseguia nos sonhos, que via uma e outra vez diante dos olhos, morto sobre a cama. Seria esse o momento de pagar por aquilo?

	Não conseguira se livrar desse pensamento em todo esse tempo, apesar de ter tido uma boa vida com seus irmãos. Eles não o eram por sangue, mas tinham insistido tanto em chamá-la de Sister, a tinham tratado com tanto amor e respeito, a tinham mimado como a uma irmã e a tinham cuidado com a própria vida, que para ela parecia que sim eram, e assim gostava de pensar.

	Lembrou-se da noite em que encontrara o Caído num parque, a mesma em que ele a adotara sem pensar muito, graças à lembrança daquela garota, daquela irmã que perdera.

	Ela se dedicara a cuidar dos rapazes, a preparar a comida, a manter a casa limpa, a lavar a roupa deles, a atendê-los como se fosse a mãe deles. E eles lhe pagaram sendo as melhores pessoas que poderia encontrar.

	Se era verdade que nunca houve luxos nem comodidades, também era verdade que não importava, porque nunca os tivera. Agora desfrutava de algo que jamais vivera com a mãe e as irmãs: respeito e carinho.

	Com eles compartilhara os momentos mais felizes, como o Natal, o Ano Novo, e até comemoraram seu aniversário com um bolo e lhe deram um vestido recém-saído de uma loja. O que importava como o tinham conseguido!

	Para qualquer um poderia parecer impossível que três rapazes de uma gangue de delinquentes pudessem ter um coração tão grande como o daqueles três, e talvez ela também não acreditasse se não tivesse vivido isso. Por trás daqueles rostos mal-encarados e daquela aparência que intimidava só de olhar, havia histórias de vida tristes como a dela, razões pelas quais tinham se tornado o que eram e uma bondade que nem todos descobriam.

	— Nos disseram que você não quis comer nada desde que te trouxeram ontem à noite. Por favor, não seja teimosa. Pensa por um minuto com sensatez e faz o que é certo — disse de novo o policial mais velho.

	Se não comera era porque não tinha fome; estava com o estômago fechado. Estava terrivelmente angustiada, não só por ela, mas também pelos irmãos. Agora sabia que não tinham capturado eles, e isso a tranquilizava um pouco.

	Fazer o que é certo.

	O certo teria sido não participar daquele assalto estúpido.

	Fazia quase um ano que Melissa dissera ao Caído que queria se envolver com eles, que também desejava contribuir como forma de agradecimento por tudo o que faziam por ela. No entanto, ele recusara. Explicara os riscos do que faziam, além de enfatizar que não faziam por gosto, mas por necessidade, e que não queria que ela também ficasse presa naquele tipo de atividade ilegal. Disse que jamais permitiria que ela arriscasse a vida como eles arriscavam.

	Mas estupidamente, ela insistira uma e outra vez, afirmando que se sentia mal por não poder colaborar. Sua teimosia finalmente dera fruto: o Caído permitira que ela participasse de um assalto a um pequeno autosserviço de um bairro cujas ruas não tinham muita polícia.

	Tinham preparado ela, dito como agir e, sobretudo, enfatizado que ela devia correr assim que tudo terminasse. Ela, aluna aplicada, decorara tudo.

	E o dia chegara.

	Os jovens tinham entrado na loja fingindo ser clientes. Quando tinha pouca gente, procederam.

	Melissa e Hobbes seguravam armas de fogo — que nenhum dos dois sabia usar — apontando para os atendentes, enquanto o Caído e Calvin pegavam o dinheiro.

	A moça sentiu um calafrio ao se lembrar. Tinha sido mais fácil pensar e dizer do que fazer. De repente ficou muito nervosa, demais, tanto que quando seus irmãos saíram correndo, ela não conseguiu, deixou passar alguns segundos antes de tentar e foi tarde demais, porque dois agentes tinham aparecido do nada e a capturaram.

	Ela nem mesmo oferecera resistência. Pra quê? Estava ali, amedrontada, com uma arma na mão e sem saber o que fazer.

	Tinham lhe algemado, a colocado num carro, a levado para uma delegacia e a revistado, tirado suas impressões digitais e perguntado seu nome várias vezes, mas ela não respondera: estava em choque.

	Então a tinham trancado numa cela, nos separos, e a deixado lá, vítima do frio, da fome e do medo.

	Depois de um tempo, finalmente, desatara a chorar.

	Era uma idiota.

	Tinha sido um erro insistir tanto para que a deixassem participar. Seus irmãos poderiam estar agora na mesma situação por sua culpa. Certamente estavam preocupados, inquietos. Ela não podia fazer nada. Só esperar que acontecesse o que tivesse que acontecer.

	E mais ainda sabendo que não era seu único pecado. Tinha uma conta pendente com a justiça. Algo que nem mesmo seus irmãos sabiam.

	— Nos disseram que havia três rapazes com você. Quem são? Seus amigos? Algum deles é seu namorado? Como se chamam? — perguntou de novo o policial, como se pudesse ler na mente dela a preocupação que sentia por eles.

	Agora que o detetive perguntava os nomes deles, Melissa lembrou que tinham passado meses antes de saber os verdadeiros nomes de seus salvadores, nomes que, claro, jamais usavam, assim como o dela. Ela era simplesmente a Sister, como eles eram Calvin, Hobbes e o Caído.

	Calvin se chamava Sebastián Pérez e, desde muito pequeno, tinha sido um menino de rua. Quando completou sete anos, sua mãe se casou com um homem que não fazia outra coisa a não ser maltratá-los. Calvin era o mais velho, mas, sendo tão pequeno, não podia defendê-los. Então um dia foi viver na rua, a comer o que encontrava ou o que lhe davam, e a dormir onde a noite o surpreendia.

	Aos doze, encontrara Hobbes, que na verdade era Camilo Ramírez, um rapaz magro e mais alto que ele, apesar de ter a mesma idade. O garoto contou uma história parecida: sua mãe morrera e o tinham levado para um orfanato dirigido por religiosos, embora na verdade fossem maus-tratos. Um dia, farto de injustiças, fugira. Lá conheceu Calvin, um garoto baixinho e inteligente com muito senso de justiça. Desde então, eram inseparáveis.

	Assim conheceram o Caído, que só tinha um ano a mais e vivia praticamente sozinho com a irmã mais nova, porque sua mãe só pensava em suas bebedeiras. Ele lhes dera os apelidos.

	Melissa suspirou ao pensar no Caído. Naqueles dois anos, surgira entre eles uma amizade especial, mais profunda que com os outros dois. Ele era inteligente, valente, com humor, e a queria e respeitava como a uma irmã.

	— Como você se chama? — lhe perguntara Melissa muito depois de saber os nomes dos outros.

	— Não vou te dizer.

	— Por quê?

	— Porque esse nome não me serve. Além do mais, você vai rir.

	— É tão feio assim?

	— Não, é que… me chamo Ángel.

	Melissa não rira. Ángel Fernández era o nome do Caído, e não lhe parecia ruim: na verdade, ele tinha sido um anjo que a salvou na pior noite de sua vida.

	— É um nome bonito, não sei por que você não se chama assim — disse ela então.

	O rapaz riu.

	— Por que acha que me chamam de Caído? Porque sou um anjo caído.

	Melissa lembrou que ele lhe contara como, num dia ruim, sua mãe decidira não voltar. Ele tinha quinze anos; sua irmã Anny, onze. Sabia que, se pedisse ajuda, os separariam, e ele não queria perdê-la. Então assumiu a responsabilidade por ela e pela casa, até levou Calvin e Hobbes para morar com eles. Uma tarde, quando Anny tinha quinze anos, o Caído chegou em casa e a encontrou assassinada. Era óbvio que tinham abusado dela, mas ele nunca soube quem o fizera.

	As vidas de seus irmãos, assim como a dela, não tinham sido fáceis. O destino se havia ensañado contra eles de uma forma cruel, a ponto de terem decidido fazer a única coisa que podiam: sobreviver. A tragédia compartilhada os unia e, claro, ela jamais deduraria seus salvadores, seus irmãos de alma.

	— Se não quer cooperar, vai ficar pior para você — disse o policial mais jovem. — Estamos tentando ajudá-la, mas sua teimosia não facilita.

	Nesse momento a porta se abriu e uma mulher entrou com uma pasta.

	— Aqui estão os resultados dos exames das digitais. Foi complicado porque essa garota não tem identificação oficial.

	— Ela é menor de idade? — perguntou um policial.

	— Não, segundo sua certidão de nascimento ela tem dezoito anos e um mês. Só que não fez o processo correspondente ao completar a maioridade. Ela se chama Melissa González.

	Os três olharam para a moça, que os observava em silêncio. Então o mais velho se inclinou na direção dela.

	— Então Melissa — disse o policial. — O que mais descobriu sobre ela?

	— Nada. Há mais de cinco anos não há registro escolar, ela não terminou o ensino médio. Também não tem seguro social, então não sabemos nem seu endereço, nem suas características físicas, nem tampouco se tem família. Nunca foi detida antes e não tem antecedentes. É a primeira vez que se encontra nessa situação.

	Melissa ficou desconcertada. Eles não sabiam o que acontecera dois anos atrás. Não tinham relatado ela como a assassina daquele homem… por quê?

	— Se nos der os nomes dos seus amigos, vou fazer passar você por menor de idade. Vai para um centro de proteção de menores. Vai ter teto e comida — insistiu o policial.

	Melissa pensou que aquele homem era louco se achava que ela ia traí-los. Então apenas baixou o rosto e não disse nada.

	— É inacreditável que você seja tão boba, Melissa. Você vai para a prisão por um ato estúpido quando poderia entregar eles e ficar em liberdade.

	— Onde está sua família? — perguntou o homem mais velho. — Talvez se falarmos com eles…

	Mas Melissa continuava em silêncio.

	— Por que não me deixam sozinha com ela? Talvez eu possa convencê-la — disse a mulher. Os homens se entreolharam e, sem muita convicção, as deixaram sozinhas. Então a mulher, apenas alguns anos mais velha que Melissa, sentou-se na frente dela.

	— Melissa, eu quero que você saiba que não vai acontecer nada de ruim com você. Mas precisamos que você colabore se quiser uma redução da pena. Você poderia passar muitos anos na prisão por proteger quem te meteu nesse mundo. Vale a pena?

	Você não sabe nada de nada. Não tem nem ideia de como foi a minha vida, não conhece meus irmãos. Eles são a melhor coisa que me aconteceu e qualquer coisa que eu possa fazer por eles valerá a pena, pensou Melissa.

	— Você quer que a gente chame sua mãe? Na certidão de nascimento diz que ela se chama Adela González. Eu poderia procurá-la. Você não tem pai, mas talvez sua mãe possa vir por você e…

	— Eu quero um advogado. Não vou falar sem a presença de um.

	Ao ouvir o nome da mãe e a menção de que iriam chamá-la, Melissa entrou em pânico. Ela lhes diria que… Eles não sabiam daquilo. Adela não tinha revelado e, de alguma forma, ninguém a tinha vinculado àquele homicídio. Mas ela não podia se arriscar a que sua mãe a acusasse agora. Além do mais, não queria vê-la; ela seria capaz de se vingar por ter arruinado o negócio dela naquela vez. Não, ela estava disposta a aguentar qualquer coisa, menos voltar a ver sua mãe.

	A policial levantou-se da cadeira visivelmente irritada com a reação da moça.

	— Você quis assim, Melissa. Quisemos ajudá-la, agora terá que arcar com as consequências.

	A mulher saiu da sala e a jovem não pôde evitar desatar a chorar. Era evidente que não iria se salvar dessa vez.

	Era tão irônico. Dois anos atrás cometera um crime do qual as autoridades não sabiam. Agora, na sua primeira tentativa de roubo, se deixava pegar de um jeito absurdo e seria castigada.

	Talvez fosse o que se conhecia como justiça poética. Ou o destino, que de algum jeito a faria pagar pelo seu crime.

	Dói a ela e pelos irmãos. Certamente estariam muito preocupados. Ficariam angustiados ao saber que ela estava na prisão, mas era o melhor. Ela não os deduraria, não mereciam depois de serem tão bons com ela. Além do mais, a culpa de ter se deixado prender era unicamente dela. Talvez a pena por roubo não fosse tão longa e então ela poderia sair e reencontrá-los.

	Havia tanto para imaginar e tanto para temer. Melissa não conseguia parar de chorar. O futuro se apresentava incerto e ameaçava ser adverso.
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	— Bom dia, tenente Burgos.

	— Bom dia, advogado Olivares, como vai o senhor?

	— Muito bem, obrigado. Vim perguntar novamente… o senhor sabe…

	Burgos olhou para o rapaz com certa indulgência. Sim, como todos os meses há dois anos e meio, Alejandro Olivares, o jovem e bem-sucedido advogado, chegava ao seu local de trabalho para perguntar sobre o caso do irmão.

	— Fazemos o que podemos — disse Burgos, como tantas outras vezes. — Lamento que não haja pistas, mas não pense que não estamos fazendo nada a respeito.

	Alejandro chegara cedo naquela manhã ao escritório do tenente, com a esperança de que naquele mês houvesse algo novo, mas parecia que outra vez ia levar uma grande decepção.

	— O tempo passa e… — disse Alejandro, manifestando seu maior temor: que os anos acabassem apagando o crime cometido contra seu irmão e que, como tantos outros casos, ficasse impune.

	— Entendo perfeitamente. Acredite, tentamos avançar, mas as pistas que temos são muitas e, ao mesmo tempo, muito poucas.

	— Sim, já sei que naquela noite o Alfredo saiu do bar muito bêbado e foi embora com uma prostituta…

	— Foram para o bairro sul onde a mulher morava.

	— E onde vivem muitas outras, visitadas por vários clientes todas as noites. É como procurar uma agulha num palheiro.

	— É isso mesmo, mas não pense que não tentamos. Voltamos a perguntar, talvez alguém tenha lembrado de algo… até oferecemos recompensa, e não há nada claro. Não temos nem rastro sobre a identidade da mulher.

	Alejandro passou a mão pelos cabelos com certo aborrecimento. Como era possível que ninguém tivesse visto nada? Como podia ser que ninguém dissesse nada?

	— Isso não é possível. Alguém está protegendo ela.

	— É o que acreditamos. O problema é que as mulheres daquele meio são muito unidas; não vão se dedurar tão fácil. Vamos ter que continuar insistindo.

	Desde o primeiro dia depois do enterro de Alfredo, Alejandro se encarregara de acompanhar o caso de perto. Tinha falado com os investigadores daquela época, estudado com atenção as anotações e outros documentos da investigação. Não queria perder nenhum detalhe; até se arriscava a sugerir aos policiais como poderiam obter mais informações.

	Os agentes não se aborreceram; pelo contrário, acolheram as sugestões de Alejandro que, apesar de ser um advogado novato, era muito perspicaz. No entanto, não tinham tido sorte. Os dados sobre a morte de Alfredo Olivares e as circunstâncias ao redor eram obscuros, confusos, sem testemunhas e com poucas evidências.

	O tempo jogava contra. Cada dia que passava aumentava a possibilidade de qualquer elemento ser esquecido ou deixado de lado, fazendo com que o culpado escapasse.

	— Tenho medo que o caso fique impune — disse Alejandro. — Não seria justo.

	O tenente o observou. Era um rapaz gentil. Nos dois anos que estava à frente da investigação, notara sua sede de justiça pelo caso do irmão. Era cuidadoso e muito profissional. Sabia que seu pai era um bom advogado, e aquele jovem estava se mostrando um digno herdeiro.

	— Vamos confiar que a justiça fará a sua parte — respondeu.

	— Me preocupam meus pais — disse Alejandro.

	Embora eles quase nunca falassem do assunto, ele sabia que ainda doía.

	Tanto Clara quanto Juan tinham voltado à aparente normalidade de suas vidas. Tinham seguido seu caminho como Alfredo teria gostado. Mas Alejandro sabia que ainda lhes doía, que pensavam nele e que os incomodava a injustiça de saber que a pessoa que lhes arrancara o filho continuava livre pelas ruas sem receber o castigo que merecia.

	As datas especiais eram o mais difícil: dava para sentir a falta do rapaz, sua alegria, suas risadas. Cada vez que pensava nisso, dizia a si mesmo que tinha que fazer algo. Devia dar aos pais a tranquilidade de saber que os culpados iriam para a prisão, que a morte do irmão não cairia no esquecimento nem na impunidade.

	— Não se preocupe com eles. Sempre acreditei que a própria vida faz o necessário para colocar a balança no ponto certo. O senhor é um excelente advogado, sabe do que estou falando. O melhor é se concentrar em dar felicidade aos seus pais, tentar compensá-los por aquele filho que a injustiça lhes tirou. O senhor é um homem digno de admiração.

	As palavras do tenente não eram exageros.

	Como se previa desde quando era estudante, Alejandro se tornara um advogado de sucesso. Com pouco mais de dois anos de profissão, conseguira uma posição privilegiada no escritório do pai, e não por ser filho dele, mas por ser um homem analítico, inteligente, estrategista e, sobretudo, justo.

	Seu trabalho o agradava muito. Preenchia os vazios de sua vida, acalmava a dor da ausência do irmão, dava-lhe a satisfação de fazer justiça e de contribuir para um mundo melhor para a sociedade. Sim, tinha ido bem.

	Mas o caso mais importante, aquele que ele queria resolver, ainda estava no limbo.

	— Não imagina como anseio estar na acusação quando finalmente prenderem o assassino, ou como suspeito, a assassina — disse o jovem.

	— E não duvido que seja assim, mas lhe dou um conselho com o direito que me dão minhas cãs. Não se obceque. Faremos tudo para encontrar aquela mulher e revelar a verdade. Mas se isso não acontecer, peço que tenha paciência, leve uma vida normal e saiba que a justiça existe. Se essa pessoa for tão astuta para escapar da justiça terrena, tenha certeza que não escapará da justiça de Deus, e então não terá chances de sair ilesa.
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